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BRASÍLIA. "Eu só uso caneta 
Bic", brinca o presidente Fer-
nando Henrique, ao falar de 
aumento do salário-mínimo e 
lembrar o embate entre o mi-
nistro Pedro Malan e o líder 
petista Aloizio Mercadante 
por conta de uma inexistente 
caneta Montblanc. Em conver-
sa com O GLOBO na sexta-fei-
ra, em seu gabinete no Palácio 
do Planalto, o presidente dei-
xou claro que não esperava ter 
de tratar disso agora. 

Mas diz que, se o Congresso 
quiser incluir no Orçamento 
um salário-mínimo que chegue 
a R$ 180, tem que encontrar 
fontes reais de receita. Sugere 
que usem recursos das emen-
das parlamentares ou do Fun-
do da Pobreza, criado por pro-
posta do presidente do Sena-
do, Antõnio Carlos Magalhães 
(PFL-BA). Ele também autori-
zou o líder do PSDB José Ro-
berto Arruda a apresentar 
emenda propondo como fonte 
do aumento a taxação das apli-
cações dos fundos de pensão, 
mas essa cobrança ainda está 
sujeita a decisão do Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Militares terão 
aumento salarial 

problemas. O primeiro é en-
contrar uma fonte de receita 
realista, que realmente vá co-
brir essa despesa. Podem usar 
as emendas parlamentares, ou 
o Fundo da Pobreza, mas têm 
que mostrar de onde tirar o di-
nheiro. 

O segundo problema, de 
acordo com o presidente, é sa-
ber se a economia agüenta o 
impacto: 

— É preciso ver se a econo-
mia aceita. É bom lembrar 
que, embora tenham sido au-
torizados por lei, os governa-
dores não aumentaram o salá-
rio nos estados além dos R$ 
151 dados pelo Governo fede-
ral. Alguns tentaram, mas não 
conseguiram porque os em-
presários se opuseram. Ou-
tros só aumentaram o piso do 
funcionalismo. 

Fernando Henrique faz brin-
cadeiras afirmando que usa 
Bic, até porque vive perdendo 
canetas. A sério, considerou  

ridícula a alusão do petista 
Aloizio Mercadante à caneta 
Montblanc na discussão com 
Pedro Malan sobre salário-mí-
nimo na Comissão de Orça-
mento. E alfinetou o líder pe-
tista: 

— Aposto que o Aloizio não 
toma apenas vinho nacional. 

MILITARES: O presidente 
nega a existência de crise mi-
litar por conta dos baixos sol-
dos, mas admite que vai dar o 
aumento à categoria até o fim 
do ano. 

— Esse problema (aumen-
to) está sendo resolvido. O 
que se está vendo é quanto e a 
forma de pagamento. Mas não 
houve nem há crise militar al-
guma. Não passou pela minha 
cabeça demitir o general Gleu-
ber, que é muito querido no 
Governo e entre os militares. 
Isso é mentira. 

FUNCIONÁRIOS CIVIS: Fer-
nando Henrique deixou claro 
que eles não receberão o rea- 

juste linear que reivindicam. O 
Governo vai continuar com a 
política de aumentos setoriais 
para categorias do funciona-
lismo: 

— Vamos continuar com os 
reajustes por setor. Não é ver-
dade que estejam sem aumen-
to há mais de cinco anos, por-
que muitos dos funcionários 
já receberam. Tanto que se 
convocam greves e não há 
adesão da maioria. Fazemos 
os programas de demissão vo-
luntária e quase ninguém sai. 
É porque a situação não é tão 
ruim assim para muitos. 

O presidente concorda, po-
rém, que há distorções e injus-
tiças, especialmente em rela-
ção às aposentadorias. Ele 
gostaria que o Congresso 
aprovasse a emenda que insti-
tui a contribuição dos inativos 
do serviço público: 

— Há absurdos como a apo-
sentadoria de R$ 16 mil do juiz 
Nicolau. Como é que pode is- 

so? E o problema é que há mui-
tos mais. A contribuição dos 
inativos é justa. 

MESA DO SENADO: Fernan-
do Henrique recebeu anteon-
tem de manhã, no Palácio da 
Alvorada, o presidente do 
PMDB, Jader Barbalho. Nesta 
segunda-feira, será a vez do 
presidente do Senado, Antõ-
nio Carlos Magalhães. Mas o 
presidente da República disse 
que não há hipótese de que 
venha a se intrometer na dis-
puta pela presidência do Sena-
do, em fevereiro. 

Nos últimos dias, circula-
ram informações de que Fer-
nando Henrique teria dado si-
nal verde à candidatura do ex-
presidente José Sarney numa 
conversa. Ele nega: 

— Não dei sinal verde nem 
incentivei candidaturas. Eu 
simplesmente sou educado e 
ouço o que as pessoas me di-
zem nas conversas. Mas não 
vou apoiar ninguém. Este é um  

assunto do Senado que vai ser 
resolvido por ele. 

ELEIÇÕES: Fernando Henri-
que reconhece o crescimento 
do PT, mas acha que os resul-
tados do segundo turno não 
alteram em grande coisa a 
atual correlação de forças po-
lítica. 

— O PT cresceu, é inegável 
que passou a ser a quarta for-
ça política. Mas não foi ne-
nhum vendaval. E isso não mu-
da o quadro. Pode ter alguma 
conseqüência na eleição da 
Cãmara em 2002 nas pequenas 
cidades. Mas os partidos alia-
dos do Governo também se 
saíram muito bem. O PSDB te-
ve o maior número de votos. 

Segundo Fernando Henri-
que, os resultados da eleição 
municipal não forçam também 
nenhum tipo de mudança den-
tro do Governo para reacomo-
dar forças, nem indicam a ne-
cessidade de uma reforma mi-
nisterial. O presidente não 
gostou também de ver seu 
PSDB chamado de partido dos 
grotões: 

— O PSDB não é o partido 
dos grotões porque se saiu 
muito bem também nas cida-
des maiores. Ainda que fosse, 
qual o problema? Isso é pre-
conceito. Os grotões também 
fazem parte do Brasil, também 
governamos para os grotões. 

MÁRIO COVAS: Fernando 
Henrique falou ao telefone 
com o governador Mário Co-
vas na sexta-feira. Emociona-
do, disse ter ficado impressio-
nado com a disposição do 
amigo: 

— E impressionante a força 
que ele demonstra. Disse que 
vai se tratar e vai se curar. Vai 
vencer. 

SUCESSÃO PRESIDENCIAL: 
O presidente almoçou na sex-
ta-feira com o governador do 
Ceará, Tasso Jereissati, e tinha 
falado ao telefone na véspera 
com a governadora do Mara-
nhão, Roseana Sarney. Brin-
cou afirmando que, à noite, es-
tivera com José Serra. Algum 
deles será escolhido em breve 
candidato governista à sua su-
cessão? 

— Nem tão cedo, de jeito ne-
nhum — disse Fernando Hen-
rique, rindo da observação de 
que, se o fizesse já, a dois anos 
da eleição, nem cafezinho se-
ria mais servido a ele em seu 
gabinete. 

AUMENTO DE COMBUSTÍ-
VEL: Fernando Henrique não 
confirma que haverá aumento 
dos preços dos combustíveis 
em novembro. Mas também 
não nega. Segundo ele, não há 
decisão tomada nesse senti-
do, pois o preço do barril ain-
da pode baixar. Tranqüilo em 
relação aos índices da econo-
mia, lembra que o país produz 
mais de 70% do petróleo que 
usa. E que a crise tem um lado 
favorável para a Petrobras, 
que aumenta seus lucros. 

— Não acredito que a crise 
do petróleo venha a provocar 
maiores impactos para nós. O 
principal deles seria fruto dos 
efeitos da crise em nível inter-
nacional, o que pode reduzir 
os investimentos por aqui. ■ 

Tranqüilo em relação à eco-
nomia e sem demonstrar gran-
de preocupação com a nova 
crise do petróleo, Fernando 
Henrique confirma um outro 
aumento: o dos militares. Se-
gundo ele, a questão está sen-
do resolvida e falta decidir ain-
da exatamente quanto e como 
será pago. Negou, contudo, 
qualquer crise na área militar, 
assegurando que nunca pen-
sou em demitir o comandante 
do Exército, general Gleuber 
Vieira.  	 _ 

Cansado da guerra de infor-
mações sobre a posição do 
Planalto no conflito Antõnio 
Carlos Magalhães-Jader Bar-
balho, o presidente esclareceu 
de uma vez por todas: não deu 
sinal verde à candidatura de 
ninguém e não vai se meter, 
pois esse é um problema do 
Senado. 

Fernando Henrique faz tam-
bém uma avaliação eleitoral e 
reconhece o crescimento do 
PT Mas afirma que os partidos 
governistas também se saíram 
bem: 

— Não foi nenhum vendaval 
— diz ele. 

Os principais assuntos da 
conversa com o presidente: 

SALÁRIO-MÍNIMO: 
Fernando Henrique vê certo 

componente eleitoreiro nas 
razões que levaram a oposi-
ção a levantar o assunto no 
Congresso, já que o reajuste 
do mínimo é só em abril. Mas 
não vai fugir da discussão: 

— Deve ser por falta de as-
sunto que começaram a falar 
nisso. Não acho ruim que a 
discussão do mínimo tenha 
entrado junto com a do Orça-
mento. Só que, para dar au-
mento maior, tem que ver dois 


